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A REVOLUÇÃO NA ARITNÉVICA 
William A, Srownell 

Estr.da Revista: “he Aritimetic Teacher! 

Durante o último meio-século, grandes mudanças se operaram em nossa cone 

cepção de aritmética como matéria escolar, iissas mudanças resultaram tanto 
do estudo da própria aritmética,como de influências de movimentos e  prôs 
uressos fora da mat éria afetando quer o Seu conteúdo, quer a metodologia da 
Apresentação dêste mesmo conteúdo à criança, 
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% 4 aritmética de 1900 

A aritmética de 1900 difere essencialmente da aritmética que hge | in- 
cluímos no curriculo elementar, Poucos de nós relembramos esea aritmética 
primitiva, Outros podem fêácilmente averiguar sua natureza, examinando | ves 
lhos livros de texto. a 

. Duas de suas caracteristicas sobressaem proeminentemente: (a) era dairí 
cil e (b) era muito pouco relacionada com à vida prática, Nos anos mais de 
áiantados,por exemplo,os célculos e "problenes” gerem longos q gompLicados, 
com pouca ou nenhuma correspondência com as atividades diárias ató do adul 
tos naquele períodos. A VER 

hs crianças começavam o trabalho sério de aprender aritmética tão logo 
entravam na escola, Nos dois 12º anos, ela memorizrvam todoB-os fetos ud 
ricos Simples, : 

Quando terminavam o 3º 2no,estavam bem enfronhadas cm célculos com nú= 
meros inteiros. No 4º anod,opexcvam con 2s frações ordinárias, muitas des 
quais foram comumente tranzíccidas pera o Gº € 6º cnos e outras, eliminadas 
à aritmética escolir. Nos cncs mais cdiantados,catudavam raiz quadrado. q 
mesmo raiz cúbico, trobalhevem com exempios longos c difícois de frôções da 
cimais, percentagem, razão e proporção,e resolviam probicmas intricados, ane 
volvendo muitos passos, (Sad 

"A aprendizagem consistio grandemente cm memorização, Os profcssôros , 
bascêando-so muito no que cstayo no livro texto, mossvivam &op alunos o que 

-fezcr; então contavam com 2bundentos meios de prática para obtor domínio, . 
Os trabalhos de coeso crom pescdos c muitos pais erêm obrigados e reviver, 
temporâriamente 2o menos, habilidades que tinhem esquecid>o. BA 

bs crienças que sobrevivoram 2 fase regime exigente, auxiliados segui- 
Jemento por 2 poríodos de 1 hora para aritmético, oram copazes do  foiios 
»ritméticos muito p2lém da coprcidode das orianças de oitóvo eno de | hojo, 
“uor elas mais tarda og pusessem ou não em uso efetivo, 

O progrêma de aritmética do 1900, tal como os programas de outras di 
'isões de assuntos da matéria, bnscava-so em umê tooria psicológica há mui. 

abandonada, chemeda e doutrina de Disciplina Formal, Dea ecôrdo com que”. 
“utrina supunhe-se “a mente" composta de partes soperadas, "faculadados 

“do uma suscotívol de treino, Quanto mais vigorosamente cada faculdade 
*ºuse treinada, mais forte ficenria c tanto mais lnrga proficuamonto poggs 
ri> Ber empregada, 

O que 86 Aprendia era relativemento sem importêncis. O importento er:. 
quo &B feouldades fôssem treinadas, Por isso, cra necossário preocupêreso 
pougo com o provável utilidado do que era ensinado, 
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vêm dat 1 4 O TNÍEIO Di MANGA | 
No 1º décodn dêste século, pesquisas cuidadosas demonstraram & invalt. 

dnde da doutrine da Discipliv. rormol. Chegou-se à vor que "faculdades" |, 
não existem e que à cprendi-riem co. inte, nêo no treino das supostos qa” 
culdades, mas na aquisição cc menti. .s de conduta - meneiras do Porecbor 
do pensar, do agir, de sontir, Com cos? mudança nº concapção de manto c de 
epreêndizegem, precisêva ser oncontrcar ume novo brsc para selacionar o ao, 
toúdo do. Eri tméti co G pero detormincr é melhor metodologie para instruçãos 
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E se 
por 1910) (para cscolhcr var dia “preximada),7 busca dessa nova bace 

“Ovo cm câminho; consistia ne procura do que pode ser chamado da um pro - 
temp. funcional em aritmética. 

Essa procura continuo c contirurrá indofinidementec, Prog gremes períci- 
£os representam alvos que nunco. podem ser obt idos,cmnbora sejam guias ccrtos 

Pêro o progi "ÇSS0, 
Uma historia completa do pugcs: de um program funcional em aritmótico 

cncheria um volume razoúvel, porque , otincl de contes; cla ero parto dg mos 
vimento meior, £ Edo todo o curriculo primário, As inflências têm sigo 
muitos e diversãs, serão cqui menciontdrs openas três: aumento do  conheci- 
ento do. psicologico socialonia doe ditférenças SR = melhoramentos 
assinalados no material de Eng -" 0 mudenças. » filosofia abc dos 
nol, doses influências 6 onuvo é Une de lago acabe odtudo,. pero centre 
lizer-se 2 atenção sôbre um grupo de 3 difarentos influência * coetudo | do 
contoúdo, estudo de aprendizezemn o catudo do aprendia, 

   

istudo do: Conteúdo es eao ae ep mm mm mo mo im apo 
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' A p a e a Por 1910, professôrcs (college DroPoSBONA), suncrintendontcs do c&col:.s 

o outros, endavem ocupados, cuporimentando descobrir oque sé devoria qnei. 
nor em aritmética. Su método pRAnODES ore vineuiarle do upumoRo vom do QuE Ta 
quento É aritmético utilizado pelos adultos em suas “ocupações, ditirias mr 

O e SUDÃO! Porguntovam SQULTIS, Por axenpic: Neuontas vie CS TES Re LEii 
Re Bomênas, você VeOU o 3º culo cm porcontisea?" 05 poi Re CON-. 

videdos € medo x pera q cocols os problemas DISTO VERBA Poço durm tc 
SIGILO critório empronído paro determinar o vm pemiti ou tópico dim 

E % 2do sôcisl, 

eh]
 
E
A
 

ER 
c5 

vil gor retido, restrincido qu rojcitudo, prio dm sun uti! 
ústudos dessa natureza sontinvzzam durante es anos c doa aa a TEAR 

significativos, Ds6ês estulos Lrecurarau mostrar dus es escolar estavem exe 
Sinando muita aritmética, visando favas muito adiar: REGA e complexas na a- 
quisição de habilidades às vezcê não necessárias eperentemente, À evidência 
sra de que os adultos pareciim não usar estas equisições, 

Limites novos e mais rezoáveis foreii dispostos som o propósito de domi- 
nios, por exemplo: menos paxçelas su números meandros na soma, números meno- 
res nos termos da subtração da Fon E Di DEaA ONE da Givisdosom números  iín= 
teiros, Era recomendado à 61 ação à i 
com frações ordinárias te foram elimina Bs de Cento), uestões gra ves foro 
levantadas sôbre a extonsão em que Ivações e nercentagem, razão G 
proporção, potência e reias de núnçros, dnveriem ser ensinadas, pe dei, 
gume forma ensinados. 

à nova vassoura tyarris Roi o per ra bem desmiso (O nt: incípio am cutilio 
de socicl procuravo. tornara do agro o eritéris damfira 2quência. de us 
edulto, e, como tal, ser 2 dize: pore selcotonnr o conteúdo. Aqui né. 

lugar pora entror-se 1 um o prineíbdio,- Besta EA GA que, qubó- RO) 
vo.Lioso, como rezlmente o G, não sea pLenômentts E a 

"A verdade é que nenhum critério simples foxacce um meio compreensivo + 
»cmpleto de determina ro conteúdo do surrículo, em palquer RR ãe os tuco, 

Outros eritórios são igualmente roleventco immortentes 
“ps : verdedoire neturoza Elevd E i tm o tiçã volt pao : abr: pis .çõ08 NGONL + TEM 

sau pondon tau dó -AB relações intimas di lina DÉRE VACAS nu! 
| oci Pl, determinam, cm párxto, o que dcrodor qnsincãoçiiNãos Ser pé 
Entre bREoLAr a multiplicação dos fatos con 9 no “multaplisndor ou muitipl Va 
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A q "0, mesmo. quo & util, ERRAR Soo ini tenh mostindo Ava dc, Mhenos arma 

"- menos comumente usÃdo = que 2 multiv igueRo dos fotos qui 2+ 
a Em não se pode ens ind? ANIS SEO e vio ui bros PGS0Os SEA princiro E CM 

ia inada Fa) subtróção q Ê X 

=: Seja como for o 48 EU Go fepn Md Da imp s Í É cien 
urnfos, procedontos Ç emacs vmar telas jo pol 

"novimento raduçi uniat Biot DO ES (à Nado, Bço impor ima Mm 

penspr sôbre oritmético c um pesto aba tone 61 “dis 
programa funcional cm aritudticc, Bo ndalcêta poda quis 
Delodeu Sm duvida pd Léto durtui Bei tuto ti as CR 

go justificação VGA. E o Ea - 
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inteligente c mois COM Loud d Vê, “or Pelnolontdos com a contfienço my. 
to ERA no OS RRNADAR aro RA DAVE E ÃO Sdvito iprocisêvia ser co: 
rigian c sofrorem con Gógito, miiy2begsio du correção, tono se notara ro 
onto voa » A a
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Estudo de Aprendizagem 

A procura de um conteúdo mais funcional para aritmética relaciona-u: 

principalmente com a sociologia da metéria, 
A procura de uma organização melhor de conteúdo e de melhores | método, 

de ensinar Ésse conteúdo. relacionam-se com a psicologia da matéria, Neste. 
drea, muito tem acontecido nos últimos 15 anos, : 

Os psicólogos deram 1º atenção a problemas relativos à medida de apro =. 

veitamento, à análise do conjunto de habilidades pere instrução, atraves «1 
suas sub-habilidades e elementos, e & enotação de erros comuns na aquisiçis 

dessas habilidades, inclusivo à solução de problemas, Us testes revele. 

como já se sabia antes, Oo greu de sucesso no ensino do conteúdo de aritmé - 

tica, hs análises mostrarem o que sigariricava edquivir uma pericia,tal co.» 

a de dividir por uma fração, Estudos de erros cescobriram pontos de dita- 

culdades, que precisavam Ser previstos na aprendizagem, E 

Pesquisas, bem como escrutínios psicológicos e lógicos, tornaram per 

feitamente claro que habilidades. que, para o adulto são excessivamente Sino 

ples, longe estão de serem fáceis para a criança, Yós fomos culpados de po 

air â criança que progredisse por saltos ou àogrdus que eram representado” 

muito rápidamente. 
Como consequência grandes mudanças, na maioria boas, ocorreram na org'- 

nização do conteúdo arttméticoo 

Nem tudo, porém, que resultou da 1º pesquisa psicológica, representou / 

progresso real, Para ilustrar: análise de habilidades e outros tópicos pror 
Cuziram uma quantidade de detalhes que aparentemente tinhem de ser aprendi - 

dos como tais. Por exemplo, dizia-se que nevia, não os tradicionais 390 Ti 

408 numéricos simples, mes muitas centenas mais (6 = 5 =.11) - um fato? » 

era considerado diferente de 36 «= 6 = 41, necessívrio na segunda multipll-., 

cação em 6 x 69, Problemas verbais podiam sor clossificados numa dúzia . cu 

mais de tipos, muitos com Isubtipos', A habilidade de subtrair freções en = 

volvia mais de 20 'unidados do habilicedes", Pensavanse, nêsse tempo, ques » 

provoito da tronsferêncio de prútica cre insignificente em quantidade, Pos 
isso, as habilidades específicos de eritmético - sub-habilidades, tipos,pas- 

sos - deviam sex adquiridos eodo uma por Bi, O ensino, como antes, continucy 

e ser grandemente o provimento de prútica rapetitiva, mes agora essa práta 

c2 , esteva organizada através de elementos D2riificiais de unidades granc.. 

domeis pera um aprendizagem econômica, 
Do que foi dito, torna-se evidente que & primeira pesquisa psicológica” 

sê concentrou nos produtos de nprendizêgem, (kh concentração nesse ponto cx. 

natural, uma vez que o inquérito científico catave. RS DAN 

| 

1 começando; contudo 

ola produziu informações valiosas, conforme foi exnlansdo), IÉ por 1925,nº - 

“ 
y 

vemento pêra esçolhor uma drte aproximida, o interlage começou & girar : 

tôrio da um estudo direto do processo de aprendizagem, Instrumentos de ..« 

dida meis refinados foram inventados, investigações experimentais mais pio 

notrantes - foram instiuídas; c os métodos de observação regulada e de ci 

treviste entraram em grande uso, Como consequência, dedos vitais foram coli 

gidos, com referência cos hábitos dc trabalho q provessos de pensamento dr. 

crienças quando clas lidam com tarefas avitméticaso, k 
|» Foi demonstrado que o ensino por mcio de "transfcrência! poderia rec 

zir considerâvulmente a necessidade de dominar elementos isolados um por v.., 
Mostrousso também quo 2 memorizeção, quando introduzida premeturemente, Ddr. 
queia o aprendizagem rexl; ou, dito de outra forma, que SE poderia espcr.. 

que &s erianças aproveitossem mais & instrução que meior ênfase dava à com 

preensão do que à prático repetitiva, De tôda essa pesquisa ce do | ensino 
origntado cxperimentalmento, surgiu 2 noção de que um clemento | importêni 

num programa funcional cm aritmética, é provisão para aprendizecem signiti. 
entivos Nado be 

Não é demais dizer que um dos maiores movimentos dos últimos 20 ênor 
por aí, foi & tentative de descobrir justemento o que Busca conceito “signi. 

fico"! paro o programa de Eritmético, 
Um aspecto do movimento fei o esfôrço para identificar os gignificados 

idéias, princípios, rolações, genoreliaações - que são essenciais à aprer. 

dizegem oritmético, fosca signifiordos, todos de contter matemítico, cons. 
tituomum novo conteudo poxs a natéria, alguma coisa anteriormente aAbando: 

de, quendo o domínio mecênico, mnis do que o inteligente domínio dê habij 
arde, cre o alvo principal da instrução, Sua presença - etualmento y 

progrema, é rosponsével pelo ponto de viste prevelecenta do que & eritmst:. 
“co tom um objetivo metemítico, tento quanto um objetivo Bocial, o que c. IARA
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imética pa elardeto tan Battora o cricrcã, deves SET ensinada como vr 

ramo ou pari te da matenztica, » aceitação aésss obj=sivo longe de diminuir 
o domínio de habil beds como ur dos propdsitos necensind, É IoonssmanE se 

como a melhor garantic-ds glow. domiric verdadeiro verá posterio orment6 | d— 
cançados, » 

Quiro aspecto ão nov im aprendizagem significativa é re- 
velado na busca ds rnteri ecxen afetiva e métodos de instru- 

oa em livros, de texto mais as 

E Lts 

ção, Evidência de vrogreds: 
E CELA compvanham aquéles, como em perfe içoados 6 nos manvai 

   

  

cursos de estudos preparaços nãs Le, NÃ es em guiar ca orientação para o 
professor. Muito mais atunção « bade agora, ans RN aud Losyisuais no 
preparo cuidadoso do Sesenvol anvo Cas RE teu de chegar a estudo de 
cardter abstrato, « » Sbtong o (insight) através do proces- 
“» de pensamento e de nébito aluno, voto substituir o uso 

a ifundido de métodos verbais, 

Estvdo de Aprendiz , 

      

   

     

      

Por volt a de 192 
nm ines mestosne 

nto po pula do cstudo da criança eve- 
rica aS9ro O vroncimento ce desenvol- 
PLonbe, sozivlvecs c antropologisto: 

3 mpvcavdartes de confiança: E5- 
ic Glo se movimor - 

A cdu cação recebe: 

“iuento da criança, Págios 
ca vAvem Papua dades 
noi as putos ido Barca ne) (3 
tz da infê Ro ER a Idad 
> impacto dôsscs novos SBÁOE 

Algumas vêzce poragio quo sw nosavo nos cacritob dab ospecialistas er 
“esonvolvimento Ga oricnça EO Jar itcao der “incontificados mais de 
ONA Squcação, E imp Veiçã mento Cine inante em questão ! des- 
a) sinta voltnaas | nas E “es PROVA ondevem quer 

o doa ap ns da crie motérios, Node, podoria estar 
EA longo de vordodo, Ba srt ES do 4 Êpscs csoritas muito 
contimontaliamo toko quo fe EE PAGAS TEEN DE delicado e fre. 
gil, incôvaz EO Vive sóriê 

Novamento, pOr Ser qcpm PoQozis j o 
bas dcepeito dosses erttivos, 9 uicvimônto tove consequéncicd s 
paço agui pare mencionar nó a 

“ &) Estudicsos do dRaCI Cale nho a 
£G vinte quo Cindo vio é puficiontomen 
iv) t00rins BLos devam Qntesc do Tata a sôrebro.: = E 
intelecto, Igualmente importar ras são Suas amadas suas atitudes, sous Vêm 

de Buas capoaidado Ex vivos lusclicauto e coopsrtivamento dom sous 
companheiros, A hetavão em arLênêt ia como em quelquar outro | campo dc 
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NES. de. vezdsas. 
audáveis!Há que 
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to veconhocião cm prétigo, 
e que 2 etidnca não so 

= 

mes  epanco 

« “UDO procisa se» orpanizada ecnvenientemento, visondo um Ctmosfaro de elrs 
semeia Útil o mais siuadroi, 

b) Derem maior publicidade EO qonacito do prentidão o vêlorizarêm a imm 
nortência do dossnvolLgimento DADE no ensirico À DOM vedagogia de hoje er 

E i rtimóbica, respeíta sasrs idó QAEDA Peitos PAO SE DERA preparar E eticr, 
SU EROALONEN ES O expotiongio ton Erê) emas novo pagoo adiante em »instruço- 

pero rogular a tdom do apr sontoção, do auêrdo con 2 choReidado para “cos: 
VEDA a : 

c) Chamaram à atenção paro o soguinto: hd crituços não menos de que 
«cultos, têm sous préprics intorbasos' 0 no RN é, polls, Loviêndada mo 
» "oprozé-los no ensino, &3 gumes ACEICLH nocas: a c intorfssgo rel?cienar.- 
o CON E exttmética; bóns cabenssmonto sartem MADOR Bode at “7 NOVE, eprena:. 

cm ig pare 55 prover Ónpe 7 Euniacde pax o que Ó aprendidos oo resulta do. 

no mais 5G pense no cbjviivo dgoiul da Critmético como dp exedus i « 

ve mento à vido adulto, do gontrúério, cnglobon=so novos nobíilidades arittméti 
=3 é idéias om “Bituações áoginia dy Stenificução POUr, Ep DRE Ro aaa 
402.556 & aplicação desses nobilidndos; Uma vez Rprondidas, né solução de sdus 
pr roblomês alérios, quer dontro, quer fuvo da escola, 
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Beto artigo 3 inbltuicas mM + Revolução em britmétigãl, “Novolução! d Uma 

   

palevre forte, B,, contudo, ius tis i ando Ho prescnte contexto, SG Be comp, 
Eponcs os oxtremos » O quo & aritmética gr om 1900 q o que é hoj e Ate, 
“ento, o quo é natural, é precous» do mudanco tciá sido de uvolução, pola dnga 
nodificnção surgiu do Um d2do pasgo » conduziu À modificação seguinte, O Que 
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tom sido chamado e busca de um ''pr 

dicrantc fortalecedora o estabiliza 
rogramo funcional'!, é à influência propone 

Coriccrdz=-se meis comumente agora 

e 

dora dêsse pcriodo de evolução, 
quo, afim de quo à aritmética funcione 

“no vida, como devc c pode, deverá ter tanto um objetivo matemático como um 

objetivo sociel, N 
Pare resolyorem inteligentenento situações quantitativos, es crianças: 

precisam gncontrar senso na ervitmétios que aprendem Por isso; e instrução 

cevo sor significativa c organizada em tôrno de idéics c relações inçrentes 

à aritmética como matomítica, Mas clzs necessitem tâmbém tor oxporíências 

no uso da aritmético quo aprenderam por meios quçg são significativos paro 

clas no tenpo da oprondizagen, e oste oxigência torna noecssário construir 
- aritmético dontro da ostruturxa do própria vida, NÃo temos gagolha; não 

podemos dar ênfeso à um dos dois objotivos, com exclusão do outro, OE dois 

objetivos são essgneitis à um progreme funcioncl em nrituéticoa, ao os dota 

são atingívois. 
8 om vordado, ambos agora poden sor atingidos Sob condições de boa ins- 
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